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RESUMO - Este trabalho teve por objetivo, determinar os tipos de resistência envolvidos em genótipos de 
feijão-vagem ao ataque dos bruquíneos Zabrotes subfasciatus (Bohemann, 1833) e Acanthoscelides obtectus 
(Say, 1831) em testes com e sem chance de escolha. Para A. obtectus foram testados os genótipos ARFVI006, 
ARFVI008, ARFVI012, ARFVI014, ARFVI024, ARFVI029, ARFVI047, ARFVI048, HAV56, ARFVI075 
com cinco repetições. Para Z. subfasciatus foram testados oito genótipos, não sendo avaliados ARFVI014 e 
ARFVI075, com quatro repetições. No teste sem chance de escolha foram amostrados os parâmetros: número 
de ovos viáveis e inviáveis, massa seca consumida, porcentagem de insetos emergidos, peso de insetos, longe-
vidade de adultos e período de ovo a adulto. Para o teste com chance de escolha, avaliou-se o número de inse-
tos atraídos pelos genótipos e número total de ovos. Com os resultados obtidos, pode-se concluir que o genóti-
po ARFVI047 apresenta resistência do tipo não-preferência para oviposição a Z. subfasciatus; o genótipo 
ARFVI008 apresenta resistência do tipo antibiose a Z. subfasciatus e o genótipo HAV 56 apresenta resistência 
do tipo não-preferência para alimentação a A. obtectus. 
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RESISTANCE OF SNAP BEANS GENOTYPES TO ATTACK BY BRUCHINS, IN LABORATORY 

CONDITIONS 
 
 
ABSTRACT - The aim of this paper was to determine resistance types of snap beans genotypes under infesta-
tion of bruchins Zabrotes subfasciatus (Bohemann, 1833) of Acanthoscelides obtectus (Say, 1831) in a no 
choice and free choice tests. The treatments were arranged in a completely randomized design with four and 
five replications, respectively. In no choice test, it was evaluated the total number of viable and unviable eggs, 
dry weight of the consumed food, percentage of emerged insects, weight of insects, longevity of adults and 
biological cycle of egg to adult. In a free choice test, the number of attracted insects for each genotype and total 
number of eggs were evaluated. The genotype ARFVI047 presents oviposition non-preference resistance type 
to Z. subfasciatus. The genotype ARFVI008 presents resistance type of the antibiosis to Z. subfasciatus. The 
genotypes ARFVI006, ARFVI008 and ARFVI029 present resistance of non-preference for oviposition type to 
Z. subfasciatus and the genotype HAV 56 black seed presents resistance of non-preference type for feeding of 
A. obtectus. 
 
Keywords: Zabrotes subfasciatus. Acanthoscelides obtectus. Phaseolus vulgaris. Plant resistance. 
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INTRODUÇÃO 
 

O feijão-vagem pertence à espécie botânica 
que inclui diferentes tipos de feijões, usados como 
vagens verdes ou como grãos secos (SWIADER et 
al., 1992), difere do feijão comum pelas característi-
cas de vagens, normalmente maiores e com baixo 
teor de fibras (SILBERNAGEL, 1986). 

A ocorrência de pragas em Phaseolus vulga-
ris L. é um dos principais fatores limitantes da cultu-
ra, que pode ser atacada em todos os estádios, desde 
a semeadura, passando pela fase vegetativa e repro-
dutiva, até a pós-colheita, quando pragas atacam os 
grãos armazenados, podendo causar prejuízos signi-
ficativos da ordem de 33 a 86% (VIEIRA, 1992; 
YOKOYAMA, 2006). 

A fauna de insetos associados ao feijão-
vagem, não difere daquela relacionada ao feijoeiro 
comum (CASTELLANE et al., 1988, GALLO et al., 
2002, QUINTELA, 2002), e dentre os insetos que 
atacam os grãos de feijão no período de armazena-
mento, destacam-se os bruquídeos Zabrotes subfas-
ciatus (Bohemann, 1833) (Coleoptera: Chrysomeli-
dae: Bruchinae) e Acanthoscelides obtectus (Say, 
1831) (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchinae), que 
causam prejuízos devido às galerias feitas pelas lar-
vas, destruindo os cotilédones, reduzindo o peso e o 
poder germinativo das sementes (QUINTELA, 
2002). 

Além disso, o ataque das sementes pelos ca-
runchos prejudica ainda, o vigor, a área foliar e o 
peso de matéria seca das plântulas, em consequência 
do maior dano ao eixo embrionário e a menor dispo-
nibilidade de substâncias de reservas para a plântula 
(MARTINS et al., 1987). Somam-se ainda os danos 
indiretos relacionados à entrada de microorganismos 
e ácaros (MAZZONETO; BOIÇA JUNIOR, 1999). 

O controle dessas pragas, segundo Nascimen-
to (2005), pode ser realizado com inseticidas. Entre-
tanto, o uso de plantas resistentes, apresenta várias 
vantagens, como baixo custo, facilidade de utiliza-
ção, ausência de contaminação dos grãos e compati-
bilidade com outras técnicas de controle 
(MAZZONETO; VENDRAMIM, 2002). 

Sendo assim vários estudos de resistência de 
plantas vêm sendo realizados como alternativa ao 
controle de bruquíneos (KORNEGAY et al., 1993, 
MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2002; CAMPAN; 
BENREY, 2006; COSTA et al., 2007; KEITO et al., 
2007). 

Em vários trabalhos têm-se observado que a 
resistência do feijoeiro comum (P. vulgaris) ao ata-
que de carunchos, parece ser do tipo antibiose 
(WANDERLEY et al.; 1997, BARBOSA et al., 
2000, MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2002), po-
rém não há estudos com feijão-vagem. Mas infesta-
ções de carunchos em sementes de feijão-vagem, 
foram por diversas vezes verificadas ainda no cam-
po, em plantios experimentais na Universidade Esta-
dual de Goiás, UnU-Ipameri,GO e durante o armaze-

namento das sementes. 
Dessa maneira este trabalho objetivou avaliar 

a resistência de genótipos de feijão-vagem ao ataque 
de Z. subfasciatus e A. obtectus, bem como determi-
nar os tipos de resistência envolvidos. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os testes foram realizados no Laboratório de 
Entomologia da Unidade Universitária de Ipameri, 
Universidade Estadual de Goiás. Os insetos foram 
criados em frascos de vidro contendo feijão-vagem 
de sementes brancas, não usadas no experimento, 
para evitar o condicionamento pré-imaginal confor-
me descrição de Lara (1991), fechados com tela de 
náilon, mantidos à temperatura ambiente. 

Os genótipos utilizados foram ARFVI006, 
ARFVI008, ARFVI012, ARFVI014, ARFVI024, 
ARFVI029, ARFVI047, ARFVI048, HAV56, 
ARFVI075, selecionados em experimentos anterio-
res realizados pelo programa de melhoramento de 
feijão-vagem. Essas amostras foram submetidas a 
estudos de adaptabilidade, estabilidade e divergência 
genética em comparação com as cultivares mais uti-
lizadas no Brasil. Entretanto, há a necessidade de 
avaliações complementares, visando seleção de li-
nhagens com potencial de lançamento como novas 
cultivares, e resistência e/ou resistência moderada a 
insetos-praga. 

Para os testes sem chance de escolha, utiliza-
ram-se quatro repetições e oito genótipos, não sendo 
avaliados ARFVI014 e ARFVI075 para Z. subfasci-
atus e cinco repetições e dez genótipos para A. ob-
tectus. Cada repetição foi constituída por 10g de 
sementes de feijão-vagem, acondicionadas em reci-
pientes plásticos de 3,9 cm de altura e 3,8 cm de 
diâmetro. Posteriormente foram liberados sete casais 
de Z. subfasciatus e A. obtectus recém-emergidos 
por amostra, que permaneceram nestes recipientes 
durante sete dias, conforme metodologia descrita por 
Schoonhoven e Cardona (1982). Após este período, 
realizou-se a contagem de ovos colocados pelos in-
setos. Sendo que Z. subfasciatus realiza a oviposição 
aderida aos grãos, facilitando a identificação de ovos 
viáveis que possuem coloração bege e inviáveis que 
ficam transparentes. Já A. obtectus realiza a oviposi-
ção solta entre os grãos, possibilitando somente a 
contagem de ovos, sem identificar se são viáveis ou 
não. 

Aproximadamente 25 dias após o confina-
mento, iniciou-se a observação das amostras de fei-
jão-vagem, diariamente, a fim de se contar e retirar 
os adultos emergidos e realizar a pesagem, após 24 
horas da emergência, em balança analítica. Para de-
terminar a longevidade dos adultos, os 15 primeiros 
insetos que emergiram foram acondicionados em 
recipiente plástico para a verificação de suas longe-
vidades. Ao término da emergência dos adultos de 
todas as amostras, as sementes foram secas em estu-
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fa a 60 °C por 48 horas e pela diferença em relação 
ao peso das alíquotas determinou-se a massa seca 
consumido pelos insetos. 

Foi determinado também o período de desen-
volvimento de ovo a adulto dos insetos nos genóti-
pos estudados, pois diariamente eram contados o 
número de insetos que emergiam de cada tratamento 
e repetição. 

Para os testes com chance de escolha, utiliza-
ram-se quatro repetições e oito genótipos, não sendo 
avaliados ARFVI014 e ARFVI075 para Z. subfasci-
atus e cinco repetições e dez genótipos para A. ob-
tectus. Foram utilizadas arenas constituídas de ban-
dejas circulares de plástico de 5 cm de altura e 30 
cm de diâmetro, contendo em seu interior placas de 
isopor circular de 2 cm de altura e 29,4 cm de diâ-
metro, com aberturas circulares na periferia, onde 
acondicionaram-se recipientes plásticos com 10g de 
sementes de feijão-vagem. 

Esses recipientes ocuparam posições equidis-
tantes ao centro da arena, onde foi liberada uma mé-
dia de sete casais por genótipo e por bandeja de Z. 
subfasciatus e A. obtectus. 

Para que os insetos não escapassem, as arenas 
foram cobertas com outra bandeja circular do mes-
mo diâmetro e vedadas com fita crepe. Após 24 ho-
ras foi observada a atratividade dos insetos pelos 
genótipos. Passados sete dias do início do experi-
mento, os adultos foram retirados dos recipientes e 

realizou-se a contagem de ovos colocados pelos in-
setos. 

Os parâmetros avaliados no teste sem chan-
ce de escolha foram: ovos viáveis, inviáveis 
(somente para Z. subfasciatus); massa seca consumi-
da; peso de adultos; período de ovo a adulto; longe-
vidade e porcentagem de insetos emergidos. 

Para o teste com chance de escolha foram: 
total de ovos e número de insetos atraídos pelos ge-
nótipos. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tu-
key, ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para o teste com chance de escolha, os núme-
ros de Z. subfasciatus atraídos pelos genótipos de 
feijão-vagem variaram de 8,6 (ARFVI008) a 19,3 
(ARFVI048), porém não apresentaram diferenças 
significativas (Tabela 1). O genótipo ARFVI047 
apresentou o menor número total de ovos colocados 
por Z. subfasciatus (131,8 ovos) e diferiu significati-
vamente dos genótipos mais ovipositados, 
ARFVI029, HAV 56, ARFVI048 e ARFVI006 
(265,8, 218,0, 211,0 e 195,5 ovos, respectivamente) 
(Tabela 1). 

Tabela 1. Número médio de insetos atraídos e número total de ovos de Z. subfasciatus e A. obtectus em genótipos de fei-
jão-vagem, em teste com chance de escolha. 

Genótipos Z. subfasciatus1,2 Genótipos A. obtectus 

No médio de insetos 
atraídos 

No médio de ovos No médio de insetos 
atraídos 

No médio 
de ovos 

ARFVI006 10,6 195,5 bc ARFVI006 9,2 7,5 

ARFVI008 8,6 154,3 cd ARFVI008 8,6 6,0 

ARFVI012 12,0 144,0 cd ARFVI012 11,0 8,1 

ARFVI024 11,3 180,5 bcd ARFVI014 11,3 6,4 

ARFVI029 13,6 265,8 a ARFVI024 14,6 6,6 

ARFVI047 18,7 131,8 d ARFVI029 12,7 6,0 

ARFVI048 19,3 211,8 ab ARFVI047 15,3 7,1 

HAV 56 12,4 218,0 ab ARFVI048 16,2 7,0 

- - - HAV 56 14,3 6,6 

- - - ARFVI075 10,2 6,8 

F (tratamento) 1,86NS 11,49**   1,40NS 0,78NS 

C.V. (%) 44,27 6,43   38,36 23,42 

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
2-Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 

A menor oviposição realizada pelos carunchos 
no genótipo ARFVI047 sugere uma resistência do 
tipo não-preferência para oviposição. Se comparada 
as pesquisas realizadas por Barbosa et al. (2000), 

Mazzoneto e Vendramim (2002) e Costa et al. 
(2007), que avaliaram parâmetros biológicos de Z. 
subfasciatus em genótipos de feijoeiro comum, cons-
tata-se que a oviposição foi maior que em feijão-
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vagem. Vale ressaltar que Miranda et al. (2002) en-
contraram resultados semelhantes ao dessa pesquisa 
para a oviposição em feijoeiro comum. 

Para A. obtectus, não foram observadas dife-
renças significativas entre os genótipos quanto à a-
tratividade dos adultos e ao número médio de ovos. 
Foram observados valores mínimos de 8,6 insetos 
atraídos no genótipo ARFVI012 e de 6,0 ovos 

(ARFVI008 e ARFVI029) e valores máximos de 
16,2 insetos atraídos (HAV 56) e de 8,1 ovos 
(ARFVI012) (Tabela 1). O número de ovos observa-
dos foi baixo quando comparados aos resultados 
obtidos por Baldin; Lara (2004), na cultivar Carioca 
Pitoco, em que a taxa de oviposição de A. obtectus 
alcançou 101,5 ovos em média, sob temperatura de 
25 °C. 

Tabela 2. Ovos viáveis e inviáveis, massa seca consumida, porcentagem de insetos emergidos, peso de insetos, longevidade 
de adultos e período de ovo a adulto de Z. subfasciatus, em genótipos de feijão-vagem em teste sem chance de escolha. 

  
Genótipos 

Ovos 
viáveis 

Ovos 
inviáveis 

Massa seca 
consumida (g) 

Porcentagem 
de emergên-

cia 
(%) 

Peso de 
insetos (mg) 

Longevidade 
de adultos 
(dias) 

Período 
ovo- adul-
to (dias) 

ARFVI006 65,5 b 81,5 a 1,0 a 15,2 ab 0,94 16,8 77,0 

ARFVI008 113,5 a 35,3 b 2,0 b 0,0 b - - - 

ARFVI012 74,2 ab 30,8 b 5,3 b 35,2 a 1,02 13,0 73,7 

ARFVI024 68,5 b 58,5 ab 5,1 b 31,7 a 0,91 14,2 75,2 

ARFVI029 88,0ab 55,0 ab 1,9 a 16,3 ab 0,80 12,5 79,0 

ARFVI047 86,7 ab 28,5 b 5,1 b 24,3 a 1,09 12,1 77,9 

ARFVI048 87,2 ab 53,0 ab 5,4 b 29,6 a 1,00 14,6 80,1 

HAV 56 81,2 ab 36,8 b 5,1 b 17,5 ab 0,88 12,1 76,1 

F(tratamento)  3,00* 6,97* 49,43* 3,42*   0,12NS  22,76*  63,48* 

C.V. (%)  10,59 14,21           4,08     40,18 32,87 13,60 09,23 

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
2-Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 

Tabela 3. Massa seca consumida, porcentagem de insetos emergidos, longevidade de adultos e período de ovo a adulto de 
A. obtectus, em genótipos de feijão-vagem, em teste sem chance de escolha. 

  
Genótipos 

Massa seca 
consumida (g) 

Porcentagem de 
emergência 

(%) 

Peso de insetos 
(mg) 

Longevidade de 
adultos (dias) 

Período ovo- 
adulto 
(dias) 

ARFVI006 2,9 ab 77,8 2,5 14,3 54,2 

ARFVI008 3,1 ab 53,4 2,1 12,2 54,2 

ARFVI012 2,9 ab 71,7 2,0 18,8 75,0 

ARFVI014 3,6 b 69,8 2,4 13,5 55,7 

ARFVI024 3,5 b 68,8 2,1 13,0 58,7 

ARFVI029 3,9 b 76,0 2,2 12,7 54,8 

ARFVI047 3,6 b 78,8 3,0 13,0 52,5 

ARFVI048 3,4 b 42,1 2,2 15,3 57,8 

HAV 56 2,1 a 46,0 2,0 16,0 62,1 

ARFVI075 3,1 ab 64,6 1,7 11,7 64,8 

F (tratamento) 3,67** 1,19NS     1,04NS    0,90NS 0,69NS 

C.V.(%)        4,07 23,14          0,72 18,60       16,96 

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
2-Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 
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Para o teste sem chance de escolha, para Z. 
subfasciatus, os dados do número médio de ovos 
viáveis e inviáveis encontrados nos oito genótipos 
estudados apresentaram diferenças significativas 
entre si, variando de 65,50 a 113,5 e 28,50 a 81,50 
ovos respectivamente para os genótipos ARFVI006, 
ARFVI008, ARFVI047 e ARFVI006 (Tabela 2). 

O genótipo ARFVI008 não apresentou emer-
gência do inseto, muito embora tenha sido o mais 
preferido para oviposição por Z. subfasciatus, prova-
velmente este genótipo seja portador de alguma 
substância que caracteriza a resistência do tipo anti-
biose. O genótipo ARFVI012 propiciou maior emer-
gência da praga com número médio de 35,2 insetos 
emergidos. Os valores de insetos emergidos em rela-
ção à quantidade de ovos viáveis nas sementes foi 
semelhante aos encontrados para o feijão comum por 
Miranda et al. (2002) e Costa et al. (2007). 

Quanto aos valores referentes à massa seca 
consumida, o genótipo ARFVI006 foi o menos pre-
ferido para alimentação com um consumo de 1,01g, 
seguido por ARFVI029 (1,93g) e diferiram significa-
tivamente dos outros genótipos estudados (Tabela 2). 
Tais genótipos podem ter resistência do tipo não-
preferência para alimentação, não se excluindo a 
possibilidade de também apresentar antibiose, visto 
que também apresentaram uma das menores porcen-
tagens de insetos emergidos, 15,2 e 16,3%, respecti-
vamente. 

Quanto à longevidade de adultos, peso médio 
de adultos e o período total médio de desenvolvi-
mento, os dados não apresentaram diferenças signifi-
cativas entre os genótipos estudados (Tabela 2). Para 
A. obtectus os dados referentes à massa seca consu-
mida, porcentagem de emergência, peso de insetos, 
longevidade de adultos e período total, estão apre-
sentados na Tabela 3, e somente massa seca consu-
mida apresentou diferença significativa entre os tra-
tamentos. 

Nos valores referentes à massa seca consumi-
da, os genótipos ARFVI029, ARFVI014, 
ARFVI047, ARFVI024 e ARFVI048 foram os mais 
preferidos para alimentação por A. obtectus, com 
uma massa seca consumida de 3,88; 3,64; 3,61; 3,48 
e 3,41 g, respectivamente, enquanto o genótipo HAV 
56 foi o menos preferido para alimentação, com uma 
massa seca consumida de 2,10 g, sugerindo uma 
resistência do tipo não-preferência para alimentação. 
Estes valores são maiores que os obtidos em feijoeiro 
comum, segundo os dados de pesquisa de Baldin; 
Lara (2004), em condições de 25 °C, onde o maior 
valor de massa seca consumida por A. obtectus foi de 
1,66 g na cultivar Carioca Pitoco e o menor valor foi 
de 0,85 g no genótipo Arc.1S. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

O genótipo AFRVI047 apresenta resistência 
do tipo não-preferência para oviposição a Z. subfas-

ciatus, em teste com chance de escolha; 
O genótipo AFRVI008 apresenta resistência 

do tipo antibiose a Z. subfasciatus; 
Todos os genótipos testados são igualmente 

ovipositados por A. obtectus, em teste com chance de 
escolha; 

O genótipo HAV 56 apresenta resistência do 
tipo não-preferência para alimentação e/ou antibiose 
a A. obtectus. 
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